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ESTADOS UNIDOS [J() BRASIL-

ANO XII - N.' 52 CAPITAL FEDERAL SABADO, 4 DE MAIO DE .957 

CONGRESSO NACIONAL 
11 

Câmara dos Deputados, conhecerem do veto presidenC'.ial ao Projeto de 
Lei ui.U 1 907, de· 1952, na Câmara aos Deputados e n." 171, de l9f>5. no 

I 
senado FederaH ·- que determina a transformação das emprêsas rerrovlá· 

. Presidência 
<fonvocação de sessão conjunta para apr·eciação de aveto" 

O Pres1ctente do Senado Federal, nos têrmoa doart. 70. § 3. o, da 
Constituição Federal, e do artigo 45 do Regimento comum, com•oca 
as d.uus Casas do Congresso Nacional para, em sessão conjunta a reall­
aar-se no dla 7 de maio do ano em curso, às 21 horas, no ediftcto da I 

r1as da União em Soc1edade.s por Ações e auwriza a constitmção da Rêde 
Ferroviària S. A. 

senado Federal, em 21 de Março de t957 
Senador Lima Teixeira 

SENADO ·FEDERAL 
Mesa 

.Presidente - 'iJuão Goulart <Vice­
Presidente da RenJ.blicaJ . 

Vice·E'resittent. - ~ SElr.ador Apolônio 
Sales. · 

l.~Sccretdrto - Ser.artcr Lima Tet· 
xeua. 

2.' Secretdrto - Sena.ttor Freitas ca,. 
va1cant1. 

1.~ Secretdrio - Sena:Jor V 1 to r t no 
Fre:.re· 

4.~ Secretdrto - S~t:aaor ~ergtnaldo 
Cavalcanti. 

l.v Suplente - Setl!l.1or Mourão 
Vieira. 

2." Suplente·- sen~tl()r Prisco dOS 
Sa.nt<is. 

Comissão Oiretora 

Apolônio Sales - Prestdente, 
Lima Teixeira. · 
Freitas Cava1Cl..'lt1. 
Vttorino Freire. 
KerginaJdo Caval~ar.U. 
Mourão Vieira. 
Prisco dos Santos. 
Secretario: GlllZ NaJ>uco (Diretor 

Geral da Seere~~ril!.. 

Comissões Permanentes 

Comissão de Constijuição 
e Justiça 

Cunha Mello -· Presidente. 
Argemiro de Figueiredo Vice: 

Presidente. 
Gilberto \1arinno. 
Benedicto 9alladares. 

. Gaspar VeJ.:~sso. 

Ruy Carneiro 
Lourival Fontes. 
Lima Guimarãet. 
Daniel Krteger. 
Attilio Vivacqua. 
Llnen Prestes . 
Secretàrio - Miéclo dos Santos An~ 

drade 
Reumões - Terças.feiras, às 18 hB. 

Comissão de Economia 
Juiacy Magalhàtt~ - Presidente. 
Fernando Távora Vice~l?resl· 

dente. 
Alô Guunaraei::i 
. Carlos "Lindenberg, 
Gomes dt ouveira 
AJencastto GUimarães. 
Júlio Leite. 
Reumões: quartas.feiras, às dezes. 

seis noras 
Secretàrio - Renato de Almeida 

Chermont. /. 

Comissão de Educação 
e Cultura . 

Lourival Fontes - Presidente. 
Ezechias da Rocha ·- Vtce-PreS1-

dente 
Ne1son Ftrmo .. 
Assis Chateau.oriana 
VivaldO Lima. 
Reginaldc Fernandes. 
Mem de Sá. 
Secretário - Frstn.c1sco Soares Ar· 

ruda. 
Reuniões: qulntas·feiras, às 15 hs. 

Comissão de Finanças 
Alvaro Adolto - Presidente. 
Vivaldo Lima - Vice·Prestdente. 
Franl'isco 11-allotti. 
Ary Vian.aa. 
Onotre fJomeb 
Paulo .Fernandes. 
Carlos Lind~mber!f, 
João Mendes. 
Luna Guunarai!S. 
Fausto CabraJ. 
Daniel Kt teger. 
Juracy M.aga1naes. 
Othon Miidrr. 
ruuo Leite. 
L.ino de Mattos. 
Novaes Filho 
Domingos Velasco • 

Suplenter.: 
Me11donça Chü."lt. 
Muurão Vieira 
Otact!i-'l ,Juro::ma. ..lfl 

Attilio Vtvacqua, 
1..ineu Prest.es 
Mem de Sá 
RecretáriC> - .tl..Ofl.to Chermont. 
Reuniões às sextas·feiras, às 10,30 

horas ... 

Comissão de Redação 
1 - Ezechtas da Rr\Cha - Presi­

dente. 
2 - Gaspar Vel')'.iO - Vice·Pres1~ 

dente. 
3 - Argemtro de r~l?Uelre-oo. 

'4 - Saulo Ramo.~. ~ • > 
5 - Sebastião Areiu~r. 

c •) SubstitUldtl. i:lteiinamente, pelo 
Sr. Rodrigo Looo. 

Secretária - CeciJi a àe Rezende 
Martins. 

Reuaiões - Te:ç.ls-fetra.s às U 
horas .. 

Comissão de Relações 
Exteriores · 

Geargtno A.veuno. Presidente 
João Villa.Jbóa.s. - V~ce·Preaiclente. 
Lounval Fontes. 
Bernardes Filho. 
Gilberto Marinho. 
A.u.ro Mou~a Andrade. 
Gomes de Oliveira. 
Ruy Palmeira. 
Secretáric: J. B r_;::;stejoD Branoo 
Reuniões: ....:... Quarta~Feiras as 16 

Horas.. 

Comissão de Saúde Pública 
1 .:... Regina.ldo Fernandes - presi­

. dente. 
2 - AlO Guimarãea - Vice.Prest-

dente. 
3 - LudovL:o. 
4 - Ezechkts· da Ro·'1a. 
5 - Vivaldo Lima. 
Secretária - Di v a GallOttl. 
Reuniões - Ql,l.intas .. feiras, às 15 

horas. 

Comissão de Legislacâo Social 
N eveb da Rocha - Presidente. 
Ruy Carnelro - Vlbe~Presldente. 
Mendonça Clark.. 
Otacillo Jurema. 
Sylvio Curvo. 
Domingos Velaseo. 
Fausto Cabral 
Secretário Pedro de Carvalho 

MüUet 
R('uniões: quartas·feiras, às 16 hs. 

Comissão de SegUJ·ança' 
~a,cional 

Onofre Gomes. - Presidente .. 
Catado de Castro. - Vice-Pre.&i 

dente . 
Alencastro Guimarães. 
M avnard Gomes. 
Francisco Gallot!i. 
Sa ·rmoco. 
SylVto CttrtJO. 
Reumõ.es 8! quintas·feira.s, t.s 11 

noras. 
Sécertár1a: Romi'ãa Duarte. 

Comissão de Serviço Público 
Civil 

Prisco dos Santos. Presidente. 
Gilberto Marmno. Vlce~Preai-

ctente. 
Ary Vtanna. 
Sã Tinoco. 
Catado cte Castro. 
Olimpio de Melo. _ 
Mem de Sâ. 
secertârlo.: Julieta Ribeiro do3 S!l li­

tos 
Reuniões. - Qujntas-:Felras, 1\s Hl 

horas. 
-.-

Comissão de Transportes, 
Comunicações e Obras Pública! 

1 - NovaiS FUho - Pre.sta.ente 
2 - Neves da Rocha - Vice·Pre.s1· 

dente 
3 - FranciSCo Gallott1 
4 - Ne.lson ,Ftrmo 
5 - C01m h;a Bueno 

Secret~ma: Ily Rodrigues Al\'el 
Reuniões: ..tuarta·Feiras, ns 15 tl<M 

ras. 

Comissões Especiais, 
./ De Revisão do Código 
. de Processo Civil 

. João VillasbOa.s-- Presidente 

te 
Georgino AveUno Vlc'é·Presiden• 

Attillo Vtvacqua - RelatOr 
Filonto Müll-er 
Secretã.rio - José da Silva LlSbOt; 
Reuniões - Quinta.fetras. 
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Comiss5o Especial de Estmlos 
da Va!oriz~r.ão elos Rins To­
cantins e "P2rna1b.:. 

Mathws OlyniplO - Pr.ishic!itf' 
Domirlgos 'ile1~sco Vl:::P-1'!-em-

dt'ntf 
~endonça _ Clart 
Hemy ArchéJ 
J>ar.s.raJ Barroso 
Coimora Bueno 
}:'zechws da Rccb~ 

Relator 

&cretfmo ...:. Jore Soares de 011-
leir<J. 

Reumões 
bor.a.s. 

sextas-terras 

. Comissão Especial - incumbida 
.de elaborar os Projetos do 
Código Eleitor::tl e do Código i 
·Partidário · i 

. / . 

E X P E O r E.N TE 
' OEPAI~ fAM~.'ITO DE ,IMFRE:~s 1\. NACIO:-IAL 

Ol!~r:TOR G&i:~AL 

ALBERTO DE BRITO FERE:RA 

CHEFE O() SS.~VIÇO DE PUBLI,CAÇÕES c~e:l=~ O~ sEçÃo or;;; J:I!~OAÇÃO 
Mvf'/.LO FERREIRA ALVES MAURO MONTEIRO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
' 

SEÇÃO 11 
I 

tmpreu.o nas. Ofidna~ ·do Departamento de \mprenta Nacloilal 

AVENIDA RODRIGUES AlVÉS, 1 

ASSINATUHAS 

Nada mais haYendo a tra.te.r, o se­
nhor Pr~id-ente encerro os trabalhoa," 
lavrando eu, LUiz Nabuco, Diretot 
Geral o Sccretârio da Comú;são, a 
presente ata.. 

Comissão de Saúde Pública 
2.' SEUNIAO, EM 3 DE MAIO 

DE 1951 
Aos cinco dias do mês de, ma.io d~ 

mil novecent.os e cinqüenta e Sete, às 
dezesseis horw;, reune:..se a. Comissão 
de Saúde Pública, na Sala das Co­
missões, SQb a presidência do Se~hor 
senador Reginaldo Fernandes, pre­
sentes os Senhores senadores Alô 
Guimatã~. Ezechi.as da Rdeha, Vi .. 

, ''2ld<:Í' Lima, deixando de comparecer­
com c a usa justificada o Sr. Senador 
Pedro •Llldovico. 

Depo'is de ·lida e aprovada. a ata da 
reunião anterior, • o Sr. ~residente 
faz a seguinte distribuição: : 

Jo~ VillosoOas _ Presidente I REPARTIÇõES. E PARTICULAP.EP 
J,fern de Sá - VtCe·Preside-nt-e jí · · · 

FUNCIONARIOS Í - ao 5r. Senador Viv(t.ldo Lima o 
Projêto de- Leí da. C::âmara. n. 0 73, de 
1957, que di.stitu1 o :Plmdo de AssiS­
tência à. Ma.tern.idadf: e dá o~tras 
providências; -·Gaspar venooo _ Relator 'tio PrO· · i~apital e Interior Capital e lnterior 

]eto do Código Eleitoral · 1 
GOines de ou v-eira - Relator do Semestre , ...•....... 

projeto do Código Partidâr!o · ~~. 
0 

Cr$ 
CrS 

jQ,OO Semestre ............ ,. Cr$ 
Cr$ 

... - - ao 'SL Se-nad(}y Alô Guimarã~ 
.,:)00j o Projeto de Lei da CãnHlra n.o 49, 
7(;,00 de 1957, 1 que transfor-ma, na Facul­Paulo Fernandes ·I nn · · · · · · ·. • · · · 

Fntncisco Arruda- -. secretãrio· I SG.Gr:o ......... ~;::.:~~· dade .Nacional de Medicina da · unt­
versidade do Br'asil, as atuais cadei­
ro.s , de Olínica.. Pediátrlca Médic:l e 

• De Mudança da Caplta! 
Co1mbra BuenO -
Paulo Fernandes 

dente 
Attillo V'ivacqua -
Alberto Pa.squal1nl -

Lino de Mattos 

Presld~nte 

- ·, Vtce: Pres1· 

Relator 

Secr-etá~io sebasilão Ve!g" 

.'Reuniões ._- Qu-mt~-ltU&.. 

Comissão de. Reforma ConstM 
' cional para · emitir: parecer 

sôbre Projeto de Reforma 
Constítucíónal n. ·1, de 19?6. 
que altera a Emenda Cons\i· ' 
tucional .-n: 2. 

AttU1o Vivacqua 
Lilna GUimarães 

dente · 
GilbertO Marinh..}" 
Grusp-1n y çlloso 

Pr<J~ldente 

. Vlce·PrW· 

.. 

E~teriot 

···.···· .. ········ !3t>;ool Ano _c1·• .'"8,00 de pueriCultura e Clínica da Prunelra ······H •• .. • ·· q • 'f .J.v Infância em duas cátedras SOb a de.· 

. . ' . _;,..1 Excetuadas as para o exterior;- que serão sempre anuais. as 
assinaturas pode:r~se~ãõ tornar,. em· qualQ.uer época, por seh; meses 
ou um ano. . . · 

· - A. fim d,; possibilitar a reméssa de valores· acompanhados' de 
· esc~arecimentos quanto à sua 'aplicação, solicitamos d_êem préfe!'êlicia 
à remessa por meio de cheque ou vale 'postal, emitidos a favor do 
Tesoureiro do Departamento de Imprensa Nacional. 

- Os· suplementos às edições· dos órgãos oficiais serão fornecidos 
aos assinantes sOmente mediante aoliritaqão 

-:- _O custo do número atrasado será acrescido de Cr$ 0,!0 a,. por 
e~ercíc·IO der.orrido. collrar .. se-ão -mais. Cr$ 0.50 . 

nominação de Primeira ~ s-egunda. 
Cadeira de Clínica pediátrtca. e Pue­
ricultura. 

Erri. seguida o St. Presidente dâ o.· ·· 
palavra po Senador Alô Guimarãu · 
que ·relata favoràvelmen~, com 
eme"nda Substitutiva, ao Projeto de 
Lei da. Câmara· n. o 2ü8, de 19'56, que. 
concede o auxílio de Cr$ 300. 000,0() 
ao u congresso Brasileiro de Medi­
cina Legal e crim 1 ,Jlogia de per._ 
nembuoo, ·e dá. outras..-provid~ncias.-· 

Nada mais havendo que tratal', eu• 
cerra-Se a rêunião da qu!l-1, eu, Diva. · 
G.a.llotti., la'\'Tei a pres'ente_ ata Q.Uer 

"-'. __ ;_ __ ..:....._~ __ ;_ __ _:__,,,-, -. ------.-- · depois de aprovad?, 'será-_ assina~a 
D#fl'Yttados E o que Submete à consideração da . ')elo Presidente. 

< ' -·-. Com.issao, a fim de terem· prossegui· ' - · ---: · . , SES 
Eruanl Sátiro - Vice'Pre.sldente menta .. niesmM obras. _Entrotanto, ATA DA 29' SESSAO DA 3· • 

Geral tem ainda a salientar gue.,a· t.reá a SÃO LEGISLATIVA OA 3• LE-·. ae.rão. Steinbruch.- .Relator 
'I'arso Outra . . 
Je!ferfon Aguiar · 
Cimha ·Mello - Presidente 
Moura Fernandes 
1-!c'u.rgo Leite ·~ 
Silvlo, Sanson . 
Lourival. de · Almt.lda 
Raimundo Brito-

--·-
Ata. das Comissões .. 

ser ap~ve!tada ·•ra cte 600m2. • lo- GISL.ATIJRA EM .3 DE MAIO ram ganhos quase lOG- m2 a ma-u;, , 
com· o· corte da.s pilastras, _lateralB, nr: 10!i7 •. 
determine. do pelo então sr. 1. o se- . . ; . . :'· 
cretá.rio, medida este. que aumentOu PRESIDWCLA 00 sR. APOLONlQ 
bas~ante' o- custo . g~al· em face da SALL:ES.' 
resistência do matetiaL encontraOo. . · tos'· s. ha.m 
·O Sr. 2·.o Secretário ·.sugere SeJa . As 14 bOras e 30 mmu c "', 

. pro~e.dido ~ ,conironto entre ás ecs· ~ preséntes os Srs. Senadorts: 
pecrf!qações e orçamento do projeto . 
anteriormente feito e Os atoois ·acres~ Vivaldo Ltma - Cun.h.a Mello .-

Comissao Diretora 
.cimas. Em coru~eqüénCia,. acredita que SebaStião Archer \ Assis~ Chttteau­

. s.erâo fatalmente veri!icadaa dedu- Drian4 - Mendonça Clatk - OntJ/Te 
'-~' çõeS. ~ fazer na m.ão- de obra.· e na: 'Gomes.- FauSto Cabral- Ferna~s 

Ruy Ca.rnetto , 
SaUlD Ram.~ •. 
Lourival Fontes 
Catado ·de· Castt"' 
Arg.enuro ·Ftguell"edo 
Daniel Krteger -
M~m de Sá .. 
Alvaro· Ac1olpho · 
A].(, :Gutmarl.es '. 
Jol\o VUiasboaa , 

2." :rt.EUNIAO RE.At.Íz}j,A EM 3 . troca doS materiais. Letnbra, Uunbém, Tavora·- Ket{linaldo. Cavalcant' -
" ·conveniência de -serem ouvidoa, ·a Reginaldo Fernapães ~ Ruy carneiro 

1 · t>E'A~~L DE 1957 _ te&pelto, os arquitetos · encarregadoa ·...:...... Argemiro de Figueiredo - Apolô· 
'-SOb- a presidência do s:r. Apolônio da fiscalização. E. "propõe, finalmen~ nio. SaUes .-. Ezechias .da Rocha -
Sales, Presidente, p~tes' os Se- te, que' sejsm- atribUídos ao~ Si' .. -.1.° Freitas Cavalcanti - JtUio .. Leite -
nbor .. Lima' Teixeira, r. • Secretário, Secretário os m .. mos poderes de que Mavnard G<Jmts - Lourivql Fontes -
Freitas Cayalcanti, 2. 0 Secretário, fõnl- Jnvestido o Sr.· ·Se.nador Vlvald" 'Teve!{· da Rocha"'- Juracg Magalh4u 

, Kergine.ldo Cavalcanti, 4~ 0 .Seeretã.- Lln1a.:--. quando titular _da. Pr.Ime1ra --carlos LincUnberg- A.ttilio Vivac-
~~Ticíe _MG.toJio ·rio,. e MourãO -Vieira, 1.0 Suplente; se~etaria, no sentido dft. .continUação qua·- Sá Tinoco__:: Lutterbach.Nu-

noco . , reune~se ·a corn.Is.são" Diretora. · . , e terminação das -obras. ~ s.proveita- ne.s _ ··4._rlindÕ Rodrigues -- A lemas· 
Reuniões às ........ : .. tell'as U ;. ... · ~ixam dt oompareoer, por mot~vo menta·. do ter_raço do Edi!fclo. tro Guimarães- Caiado de Cattro ~ 

b.otl!. - jUStificado, os. Senhores. Vitorlllo A comissão concorde com a suges ... Ber7l(J.,rdes Filho ...!.. Benedito Vala44· 
seei-etârlo ._ J, B casteJon.Branco. Freire, 3. 0 Sêcre!â.rio, e Prl:Jco doa tão, deliberando, ain<la; que ·conste res _ Ltma. Gui?OOrães- Lineu Pres-

. santos! 2. 0 • SUPlente. do cont!atg: das obras o pa.gamento tes _ uno tU 'Matos ·- SílviC!_ curvo· 
.A: ata da reunião àntertor é· llda. ·e da gratificação· que· Velll 18eY.do oon:- __ João .... Vilasl:JOas _ AM pumUlr4e8 

, . · '05 ~- bes ...........;; d- ' ferida- aos engenhei.rcts Arquitetos pela _ GctSPar Velloso - Dantei Krleger' 
Comissão Mista de· Revisão sia sem 0 ~aç .i •Y·••• .a. . tiscaJJz.ção de que se ach<>m incum. _ Mem de Sá - · Lameira Bitten· ' 

Consolida~ão das. Leis do · o Sr. 1. • secretãtio dá conheci· bldos.. court (39J • 
Y [Xlento à OOtn~ão. do ·andamento· de.s ., , o ~ · Trabalho. obriUI de amplla<;â<> mandada. execu- 0 Sr. 4· Secretário ln~aga t1e O SR. PRllSIDENTll: 

· SenacJoru 
. Llma Telxetra - PreSidente 

Ruy . Carneiro 
Pllinto Müller • 
Francisco Gallottl 
Saulo Ramoe 
Argem~ro de P!guelredo 
Othon Mãder 
B:erginaldo cave.lcan\1 
Jtt!lo Leite, 

te quem partrra ·a indica.Qão désBes en .. 
tar na se.de d~. Senado pelo .seu an • genheiros sendo tnfonnado de que A lista de .. presença acU?S o com:pa-
çessor, no USÇI dOS poderes que lhe partira do DireOOr Geral. . • recimento "de 39 Srs. senadores. HB.· 
torau~ conferldos 1 e informa que o , . , . . . d ú 1 1 está aberta' a 
respectivo proj-eto, já_ aprovado, ·so-. Por proposta do &:. 2.o-' &ecretàrl() ven .o n mero ega • . 

\

t:rera várias mOdifiOO.ções também resolve a comissão regular~!, a 1!11 ... s~sao .. 
devjdamente autorizad&S como. pôde tue.çáo do encarrega-dó. ·do serviço do Va.1 ser lida a ata.· 
observ.ar, deoorrerido daf aJteraçae,s .e oontrôle do·som no plenáriô, Claudio- I O Sr Arlindo Rodrigues, servin~ -

. acréscimos cujã despesa consta da nor de Araújo Bat~, que já vem do ae 2.0 s~crJ!~ári?. prnc:ed~ iz lel-
fatura agore apresentada pela firma exercendo esta a.tividaêle, lavrahcto-se tUra.· da ata da. séssão anterior, que 

· Joaquim Neves dos Santos, na. itn· o respectivo contrato, ·com o Salário posta im aiscusslio é sem debate 
p<irtllnc!a de Cr$ !.961.129.00. mensal de Or$ 7 .soo,oa. aprovaãa. ' 
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o Sr, 2.0 Secretârio servindo de, r los, no Estado do Espirito Santo, e vidores adquirirerp. quanto aos Quando, porêm~ a informação 
l.Q, lê o seguinte relativos~ a 1057? ~egredos dos negócj.~.s ou da pro- é solicitada por particuiares ou 

Expediente 
Oficio: Da Câmara do.s Deputados, 

n.(> 494, comunicando hav~r e..provatdo 
emenda do Senado ao ~ojeto de Lei 
da Câmara n.0 3ü9, de 19-56, que de·· 
nomina Instituto Brasile1ro do sai o 
Instituto N"acional do S-al, dando-lhe 
llO\'a. organização. 

R. Os serviços do Acôrdo ·em lide fissão dos -contribuJntes. (Dec1·e.. isoladamente por um memoro 
Serão dirigidos e exe·cutndos co!"! forme to-lei n.\> 5 .844J. do Congresso, há de ter integral 
prevê a cláusula segunda do respecti~ s 3.0 Nenhuína- informação po~ império -o preCeito legal pro1b1 .. 
vo têrmo, por uma junta, assim com- derá ser dada sôbre a situação tivo da divulgação. Ainaa que 
posta: Secret.ãrlo de Agricultura, Ter- i' financeira dos contribuintes sem . o pedido de esclarecimenvos, 
ras e Colonizacão do Estado do :E::s- que fique registrado em proc:::so nesse caso, fôS.Se Iormulad-o pelo. 
pirita ·Santo -~presidente, um técnico I regular, que se trata de 1·equisi- ca.rnara dos Depu.Lado.s, ou pelo 

Senado, haveria o "m.O'iúo da Secretaria de Agricu. ltura, Terras e j ção feita por ma~strado no- ínte-
1
U$tO", de que fala 0 artigo 1.,, 

Colonizaçã.o e um técnico da DiVisão rês'se da Justiça. (Lei n.o 151, iCem 4• da Lei n~" I.079, de 10 
dEi Fomento da Produção Vegetal, do' ·ar.t. 1.0). à "i! d 1950 usando o 

I Departomer'tO Nacr'onal da Produça-o I t' ' . A '] e a .... l. ~ •. exc ., • _ Ar .• 2m. que e que, em ser- Mirustro de prestar a 1n!orma~ 
Vegetal. I yiço do 'Impôsto de Renda, reve.! çáo solicitacia. AVISOS 

Do Sr. Ministro da Agricultura.! Ao ;ReqUerente. · 1 lar informações que -tiver obtido 1~ão cabe aqui discutir us ex ... 
twmo segue: . N.0 1.083, ao Sr. Ministro da Mari-_; no cum_primento do dav~r. profis- ceie-ncias ou os deteito.s de nO.:.:;:t 

GM 317. nha, acusando o recebimento do or~cio.' s10nal, ou no exercício do ofício leglsiaçá.o a respeito:. .b.;nqUanto 
Em 2 de maio de 1957. em Qúe comunica a constituição da . ou emprêgo, será respânsabHizado ela vigorar, por cons&ruça.o 1'61 

Senhor Primeiro Secretário: Mesa que dirigirá os trabalhos de Se-. como violador de segrêdo, de o1·dem constituciOnal, oo;.n lQn-
Em resposta ao Ofício n.0 165, de 23 nado Federal na ·sessão legislativa do acôrdo com a Lei penal. (~e- damento nos podere-s unplicitvs, 

de abril corrente, dessa Casa, tenho a corrente ano. . ereto-lei n.0 5 .844) • a exceção_ ao dispositivo 1-egal 
honra de transmitir a V. Ex.a, em .Do Sr. Ministro da-Fazenda nos se- 1 .3. Analisando u. disposic_:ão do pa-L há de dar-{le, apenaS, nos C<U:'O.i 
trés vias. as informações com que guíntes térruos: rágraío 3. 0 ac.rna traru-.:cuw, a Cou~ rerendos, de instituição de co-
f:Sta Secretaria de Estado atende ao Aviso n.o 313. . su1toria Geral da Rzpública em pa- missões de mquerlt{) de que t~l:!.-
que foi solicitado pelo Requerimento Etn 30 ae abril de 1957. recer de 30 de~ setembro de 1954, teva ta o arUgo bd, da C:on.s~itu.ça.o 
n.o 82, de 1957, de•.autoria do nobre Senhor 1.9 Secretário: ocMião de assim, se manifestar, ~rente l<'ederal, porque scrr.vre se e~~-
Senador Carlos Lindemberg, sõbre o Acuso ~o recebimento do Oficio h. o no estabel-ecido no art. 13, it-em 4, da t-endeu, mesmo em 1a1m de t:X-
1'Acôrdo de Fomento Agricola" entr.e 134, de 4 do' corrente mês de abril, Lei 1.[)79; pr~$50 dispositivo cons'tltuc,onal, 
~ste Ministério e o Estado do Espírito com o qual V. Ex.a- encaminha a êste - .. ~ princ~pi? •. são J?úblicos cs .• que para lazer leis, úxar !or.;; • .:; 
santo. Ministério 0 teor do Requerimento n.o neg'?ClOS _aa_tmmstratlVOf:l. Os armadas, autorizar abertura ue . 

Neste ensejo, renovo-lhe os Ineus 74, dÉi 1957, de autoria do Sr. Senador se_rvlç~~ pubncos, C?Ino es~e~eu créditos, votar orçamentos, in-~ 
,_ to d 1 d tim d' t' t Othon Ma" der e aprovado por essa Sa. Filno., devem d!=Senro.a1-s.e I tituir- emissoes de curso rorçaoJ-. pro~s s e c eva a es a e 1s 111 a. - t t d 

consideração .. - Mário Mene/;u'eth. Casa do Congresso, no qual se solici- e.rn amblent;e de publicidade, que aprovar ra a os e nomeaçu ~ 

'(NFOR.MAÇóES SóBRE O REQUE­
. RIMEN'rO N.• 82-57, DE AUTORIA 
. DO NOBRE SENADOR. CARLOS 
LlNDENBERG, CONFORME-O QUE 
FOI SOLICITADO PELO OF!CIO 
N:~ 165, DE 23-4-957; DO SENHOR 
PRIMEIRO SECRE'r ARIO DO SE­
NADO FEDE!l.AL. 

l.o Se o Ministério da Agricultura 
pretende ou não manter "Acôrdo de 
Fomento Agrícola" com o Govêrno do 
Estado da Espírito S~nto. 

R. O Ministério da Agricultura pre­
tende manter o "Acôrdo de lt"omento 
Agricola" com o Govêrno do Estado 
do Espil'ito Santo, tanto assim qu~já 
·submeteu e obteve do Exmo. Senhor 
Presidente da República, nos têrmos 
das disposições em vigor, a aprovação 
<Ia tnínUta para. a renovação do refe­
rido convênio. 

2.o Em caso afirmativo, quais os 
motivos '(J.ue vêm impedindo, até esta 
data, a assina-tura- de tal AcOrdo? 

R. O têrmo do Acôrdo em questão 
já se encontra- em condiçÕes de ser 
assjnado, aguaidando-se. a-penas, a 
presença do representante do Estado, 
á cujo Govêrno foi e.~pedido telegrama 
nesse sentido. 

3.0 Se o "''Acôrdo para Fomento 
Agricola e Pecuário" já foi· assinado, 
qual a dr-.J.:a da assinatura? 

R. Prejudicado. ·em face da infor-= 
mação do ítem anterior. 

4,o Ainda em c~o afirmatim, r_zvals 
os motivos que impedem seja o pes­
soal que trabalha por conta- dêsse 
.. Acôrdo ", embolsado em seus venci­
mentos ou salários. ·desde dez't~mbrO 
último? 

~. O p~arnento do Pessoal que 
trab :Wha. _por conta désse Acõrdo 

ainda não foi realizado porque não 
havia sido ultima-da- a distribuição do 
crédito orçamentário . competente, no 
Ministério da Fazenda e no Tribunal 
de Contas, o que, no entanto, acaba 
de verificar-se no corren·te mês e 
tarnbém porque tal pagamento depfm­
de do prévio registro do têrmo do 
Acôrdo, por Parte do mencionado Tri­
bunal de Conta.o;. 

5.0 Se o "Acôrdo" ref~rente a Fo­
"mento Agricola, objeto dêste pedido 
de informação e assiriado ou por as­
sinar. será dil'igido ·pelo Govêrno Fe­
deral Oll pela Govêrno do Estado. 
Justifica ~ste pedido de inforinações 
o !ato de estarem os funcionários que 
percebem vencimentos pelas verbas do 
"Acordos" isto é, "Acôrdo de Fomeri:. 
to da Producão Agropecuária", até 
êstc momento, sem receber seus sa-lã~ 

tam ~cópias fiéis das várias perícias é um dos 9-og;nas da democ;.-!l;cm. de embaixadores e m~ulS.ros, 
. . . . A exceçao' a regn. geral na de· aprovar e susp€nder intervençõ a 

fi.SCn1:S realizadas e dos respectn_:os re- resultar de expressa disposiçho nos Estados memOros, ;uigar H..ti. 
latónos elaborados p01: comtssoes cu de lei conta.<:: do p ... -e~Ideme aa ru:~ <~:-
fun~ionários nom:.ados pela Delegacia · E' ~ co11ceito que decorre de blica e ou~ras tan~as a"ruJU.-
RegiOn~l do Imposto~ de R:end!l para llOI;'UlR que se exalça. à categoria çoes grav..s, impõem, como UL)-
apura.çao da son~gaçao de 1m~osto de constitUcional, do art. 141, pará- c.a.tr~a PontEs d-e lviil·anoa, que ;J. 

ren~a, de que fot acusada a flrma M. grafo 36. d3. Carta; Política do Câ&'!mr-a dos D2pll~<tdos ou o .oc~ 
LupiOn & Cfa., sediada à Rua 15 de Pa[s quando assegura a expedi- naclo pos:::am .n1.ormar~se, suu-
Novetnbro n.<~ 525, em Curitiba, Estado ção das certidões rcqttendas pelos 1 C•2ntelílente, u~ravcs c!c inst.:u-
do Paraná, relativamente ao período -particulares para esclarecimen-~ mentos efil:.:ien~es, como as co· 
de 1942 a 1955. inclusiye". tos de negócios aclnunu;tratlvos, mis~ôes dci Inquérito, p~u-.t .s 

Em resposta, .tenho a honra , de salvo se o mterês.se púbbco im· quais, co.:.tclurremos, não haJ '• 
transmitir a V. Ex. a cé-_;1a dos escla· puzer S1gilq. I de n-nhuma fmma, ner.11 Ul_s •• _o 
recímentos prestados pela Divlsão do . Como escreveu autorizado co· escndaclo em preceito legal, qual· 
Impôsto de Rencta, no tocante à 1m- mentador da nossa Con.sC1tu1çao que~- sigLa O<i ru;e1.·fa, po~·4 ... e-
possibilidade em que se encontra de Federal, "ai le-l pode dejmlr êsse ·~ aqll:i se tNt-a ci.1 clar t0c.i.a u eL-
prestar, por fôrça de dispositivo legal, mterêsse público e mencionar as c.ac1a a u~n Poder político de i . .r-
as informações solicitadas nos moldes espéczes e:m que se deve guardar c~n~ens1_1rave1 rclevanc.a no:; Ih:· 
das que foram objeto do Requerimen- searedo ou reservas". E remat~: goc~os ao pats, ú Pod~r Legisl~-
to n.~ 74, de 1957, em ap~ço. ".Só há sigilo onde resulta de tet tivo." 

Aproveito a oportunidade para re- ou da C01JstltuiçãO" - (Pontes 1 4. l!..:ssu.s r~strições são perfe;ta-
de -Miranda - "Comentários ·a i mente compr:!ensiveis. es.::lare.:en~o.-.. 

novaJ; a V. Ex.a os protestos da minha Co-nstttu,ição de 1946'' _ 2 .a eU., T. ~scarell1 que =- •·a evidente ne-
alta estima e distinta consideração. vol IV, pág. 436), cesstda.de de_;:ser ~preservado 0 sig1lo 

O ilustre Senador Othon Mãder, no No caso de que s.e tr~ta, a .'la· quant_o _à sz~uaçao de jo1 tuna dos 
seu :Requerimento n.0 74, do ano em ber, a revélação lias declarações contnbu~ntes justinca as disposiçõ?4 
curso, que nos é transmitido pelo Ofi- do contribuinte do lmpõsto sô- aos artlfi.C!S comentados, que en-con-. 
cio n.o 134, de .. 4 ·de abril corrente, do bre a renda, há, como se víu, tra.tn, altas! correspondência não ó 
Senado Federal, solicita - "com a preceito legal vedando-a ex~ na legtslaçao · do Impõsto de Renda, 
maiol' brevidade possível e dentro do pre.ssamente, "salvo requisição como, regra ger:J.l. ·na Zegistação com~ 
prazo. da lei, cópias fiéis da's vã'rias 1 feita por magistrado, no interês- . 't!ara_da" - tLucros Extraordínários e 
períCias fl.scã.is · tealízadas e dos res- I 3e da justiça". jlmpoi:itO de RendaJ . 
pectivcis relatórios elaborados por co- E' a única exceção de ordtm 5. Por isso, as_ administrações fJ.-
:mfsSões ou funcionários nomeados : legal, de sort-e que o aplicador I zcndárias vêrn sistemàticamenk, r,: ..... 
pela Delegacia Regional do Impõsto da lei não pode mudar o cri- c usando a transnu.ssão dêsse:. el !~ 
de Renda do Estado do Paraná, para rêrio estabelecido a respeito pc-lo ment~s. alêm da pfevisão estipulada 
apuração da- sonegaçã<t de _Impôst"l de legíslador ordinário. . frequAISlÇâo feíta ~r mn.gi.'5trado no 
Renda, de Q'4e foi acusada a firnla No que concerne às informa· mte~e.sse da Justiça) já que e!P.s 
M. Lupion &. Cia., sediada na rHade ções solicitada-s pela Câmara dos traruo, forçosnmente, o eonhecim:n-
de Curitiba, capital. daquele Estado, Deputados ou Senado, há, po. t{) e o descortíno de .situaçõeg e as-
relativamente ao período de 1942 a rém, que distinguir entre a.s de- pecto.s cios n-egócios_ da_s par~es. que 
1945, inclusive•. : . torrentes de atribuição de or- a le1 e a. convemêncla ex1gem se 

· dwn constitucional conferida a mu.ntcnha-m ocultos. 
2. Por lllalor e melhor bôa. vontade qualque,r dessas Câmaras, a m1- ' 

que possamos ter para corresponder ll d . r õ f . d U. O lmpôsro de renda é cobr-.. -
ao solicitado, esbarramos com as sé- er, as mves tgaç _es.r~ en as no do, como a sua denonunação está. a 
· r it ~ · art. 53• da constttwçso ~deral ind1car, na base dos 1endiment-os au-
n~ un açoes criadas pelo Regula.- e .as resultartt-e.s_ de requerunen- feridos pelos contribuintes. Funcio"' 
mento de que trata o -Decreto mllnero tos formulados Isoladamente I_)Or na. Sôbre os lucros e demais resulta~ 
40.702, de 31 de dezembro último, · meml_>r?l'; do Congresso per ~n- dos apuradcs por qualquer firnla. ou 
·segundo -as· disp_osições abaixo: . termedw_ da Mesa da respectH:--a. sociedade e pelo conhecimento do seu 

"Art. 201. T~as as pessõas Casa do Parlamento. montante fácil 4e toma concltUr doa 
que tomarem parte nos servtços Para ser mais claro, quando a vártoa e múltiplos aspecos que os ne-
do Impôsto de Renda são obri- Câmara ou o Senado institu~m góclos pod-em oferecer. 
ga.das a guardar rigoroso sigilo "comÍQiões de in9.uérito sõbre 1. o esmero e o cuidado da 1e1 
sôbre ·a. situação de riqueza dos determinad~ fatos , vale~Q.o-se f.J)al no .resguardo dos aeus contri• 
contribuintes. (Decreto-lei nüme~ de a_tri!Juiçao que o ~egislador butntes são tantos, que disposições 
ro 5.844). C<lllShtUitlte lhes ~nfenu, a ad- regulamentare.s existem determinan .. 

§ t.o A obrigação dé guardar rnln1.stração pública estâ abri- do que ' 
reserva ·sôbre a situação de ri- gada a prestar-lhe todos e 
queza .dos contribuintes se e.sten- quaisquer esclarecimentos .reqUi~ 
de a todos os funcion'ários do Mi- sttados, meSllto havendo oomo 

no caso, literal preceiio prol· 
nlstério da Fazenda e demais bitlvo. E'· que tais investigações 
servidores· públicos· que, por de- são de ordem superior, se alçam 
ver de- oficio, vierem·a ter·coniie- à ca.tegmia constitucional, se 
cimento .dessa- situa-ção. (Decre- .superpõem à categoria constitU-
rto·lei n.o 5.844). cional se .superpõem a disposi-

§. 2.0 ,J;: expressamente proibidc- ttvos legats que v.edem em linha 
revelar ou utilizar, para qualquer de principio os e~clareclmentos 
fim., o conhecimento que os ser- , pretendidos. 

"os processos e as declaraçóe.s 
de rendimentos não poderão sair 
das repartições do Impôsto de 
Renda, .salvo quando se tratar 
de recursos e restituições" ou 
recomendando expressamente que 
o edital referente à "Notificação 
de Lançamento - ".Não men ... 
ci<mará a importdneia do im,.:.. 
pôsto colmu!o" - (artigo 83, p:>.­
rágrafo 2.•, 203, do Rq.>.. 
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' 
a. N<' partl,;ular, mais séria gra- Cristão. ciir.igido pelo Chancelex Kon.. tude do~ada de entranhas, não falte,' a export.ação de cinco milhões de to. 

'\>idade amaa apresenta, pois, um rad Adenauer, deU.'sUa irrestrita apro.. nestes dias pressa.gos, no coração dos neladas de minério de ferro? Seria~ 
laudo pericial nas condições solicita~ vação aos temores e à. advertência do responsáveis pelos destinos da huma- neste momen~, sessenta milhões d6 
das pelo requerim-ento inicial, impor- Dr. Schiveitzer. · nidade. E que, ao debaterem o proble_ d~lares, que nao podem e não pOde• 
ta ria demonstração de tôdas as ocor- Em New York, o senador Democra .. ma atômica, a Inglaterra, a aússia rao nunca ser desprezados. 
rências relacionadas à examinada, da . ta wayne Mon:e, comungando das e os EStados Unidos tenham diante Será alargar o escoame-nt<J da proot 
constituição e histórico da sua vida mesmas idéias," solicitou das principais dos olhos as mensagens do Sumo Pcn- dução de minério. Será libertar M.io~~ 
adminU,·t.rativa 45 mutações e análi- cadeias de emissoraS dos Estad·os Uni- tífice e do Dr. Albert Schweitzer, men- nas d? estrangulamento const~nte em 
fies amplas d& sua.s contas, fatos que dos que . retransmitissem o a.pêlo do sagens que os farão meà1tar nos hor- que v1ve a sua produçã.o. s-:m.'t trazeJ: 
dados à publicidade podem acarretar grande filantropo cn favor da suspen- rorés do Anncalipse. (Multo bem 1 da zona mineira para o litora1, e ex .. 
embaraços e· prejUízos de monta, de ::ão da.~ provas nucleares. Muito bem. 'palmas). portar, imensa quantidad~ de produ .. 
repercussão imprevisível. Elnquanto isso, chegam notícj.a.s da~ tos QUe ali estão retido.s, êom ct eco .. 

9. Assim, por maiores considera- Noruega. de que, nestes últimos dias, O SR. PRESIDENTE: nomia -potencialmente esmagada !lelq 
ções que possam meúcer a.s interpe- - 1 1 ch f 11 d t rt 

d .1 1 b d C aumentam. considerave men e a.s u- Continu"' a hora do exoe. d~.ente. a a e r:mspo e. 
lações o 1 us re mem ro o on- vas rádio-ativas. No Japão, o paíS ~ Rr. Presidf'nte, já se vã,l doze an~ 
gres::o Naciona~. não vemos como mais atingido pelas radiaçõzs e o úni- Tem a -palavra o nobre Senador f! aquela obra. ainda.. uão está ternúc; 
atendê-Ias eem flagrante transgres- Gil~rto Marinho, segundo oradol" ins- d 1 
são das leis atualmente em vigor. co qu.e conhece, na realidade, 0 pode crito. (Pausa). na a.· A · ,~ d 

10. Submeta-se à Chefia do Ser- mortif.erci dos negenhos atômicos, o Não está presente. - bo Sr. ,s1S!s1 Chat~auu,ia?I - Ess:l 
~'"'c". _ (a) _ Arm"ndo de Arruda al".,.me é geral. A deStruição de Hiro- C c 1 b 8 do As o ra não -o termmada, pOrque O ·~ .J ... "-' om a1pa avra o no re ena r - b d 1 t · -
P{nto _ Chefe da Se. Técnica do hima e Nagasaki e suas consequências si,; nhak'.aubriand, terceiro ora~tor ins_ .no re sena or A encas ro Gtumaraes 
Tributo. · . \.. estão bem vivos na alma do povo. crito. abandonou a sua fulgurante c.arref .. 

De acôrdo. A co-nsideração do se.,;;. PreceUJpados ooril as' consequências das ra de homem de estrada de teno ti 
nhor Diretor _ D. I. R. _ Rio 25 d-eflagrações realiladas pela Inglater~ ·o SR. SENADOR ASSIS Cl.TA· veio para o Parlamento. De·~ejo di• 
de abril <ie 1957 _ (a) Valter Eu.sta- ra, Rmsia e çs Estados Unidos, 0 Go- TEAUBRIAND PRONUNCIA DIS zer à casa que é preciso ver-se o tra-

• · · t' d · t CURSO QUE, ENTREGUE A balho que êste grande homem - ra .. 
chio Coelho. Chefe da SecçãO cte Res- vêrno japones, vem IllSlS 111 0 Jun ° r. ilroadman -·realizou na Estrada de 
tituicões e Recursos subst.·· do Chefe essas potências par ''que desi8tam · da.s RT?TTTSAO DO ORADOR . .Sr.:.RA 

" mortífero dos engenhos Btômk:u~. 0 POSTERIORMENTE PUBLICA- Ferro central do Brasil, no ramal de 
do S. T. • . á 'd 

1 1 1 ~ DO. São Paulo, como também na E. F. 
Com o parecer do s. T. que aprovo mms r rPl amen e pcss ve a um acor~ ·Noroeste do Brasil. A solução Alen .. 

encaminhe-se à D. G. F. N. do destinado a pôr fim as eXlplosõe.5. O SR. PRESIDENTE: castro auima.rães aplicada à linha 
2. A '!'. Co. - D. I. R. - Ri:6 2.5 Por outro lado, notícias de Washing~ do centro daria os mesmos resultados 

de abril de 1957 - (a). ·Gisella Alves ton informam que o cientista W. F. Tem a - palnvra o n~'bre senador que tem dado aos outrOs EStados bra-
Costa, Chefe do Serviço de Adminis- Libby membro da Comissão d'e Ener- Alentastro Guimarã-es, para e~:,H<::a- .sileiroll!. 
tração subt. do Diretor. gia Atômi:::a, contradísse os argumen· ção pessoal. o sR. ALENCASTRO GUT.MA-

.tos do DL. Albert Schweitzer afirman~ n SR. ALENCASTRO GUIMA- RAEs - Agr:~.-deço o aparte do nobre 
DO MINISTRo· DA FAZENDA do que "é extremammte pequeno o . colega. 

NOs.sEGUL~S T:ERMCLS: perigo das precipitoçõ2s radioativas, -RÃES: o sr. Assis Chateaubriand- nei~ 
Aviso-Urgente n.o 314 - 30.4.57. em coru.paraçã.o com outros riscos que (para expliCação pessoal) -senhor lhe meu ajJôio como jornalista, e sua. 

e mtôda parte aa pe.gs.oas aceitam. como Pre;:idente. uma das reallzacões, sem Ex. a sabe que foi tão sincero qua:Ito 
Se-nhO.T 1. 0 Secl'.etário 

Tenho a honra de transmitir a V. 
Ex.a em ,atencão ao ofício n. 173 de 2± 
do corrtfnte, 'o anexo Relatótl'io ~pre­
sentado pela Delegação Brasileira, sô­
bre os trabalhos da. XI Sessão das 
Pn.rtes Ccntratantcc; de~ Acôrdo Geral 
de Tarifas e Gomé~·c;o (GATI') rza­
lizada em Gen?bra, n·a p2riodo de 11 
de outubro a 17 d2- nov-embro de 1956. 

Ap!·ontto a oportunidade uar reno­
var R V. Ex'. o. os nrDtestos da minha 
alta e::t~ma~e d;~ti·ün oons!deraÇão·. 

ANF.";":O: - 1 Volume. 
Jlmte-f:e ao procesc;o· referente ao 

ProiPh de Lei da Câmara n. 143, 
<i.e H!56. 

O SR. PRESIDENTE: 

Está finda a leitura do exo)ed'ente. 
Tem a palavra o nobre· Senr~:l::>r Eze.:. 

ch·-- da Rocha, primeiro orador ins-
crito. 

SR. - 3ECHIAS !lA ROCHA: 

(Lê o seguinte dL"icurso) - Senhor 
Presidente, há um clamor pelo mun­
do, a urot.est:Jr contra a continuação 
dus exUeriências nuCleares, cuja peri­
culosidade para os seres, mesmo a 
granies distâJ.cias do local ·das expio~ 
!Õ"'s, está cf!b"llníente demonstrado. 

Entre as vozes que condenam essas 
exneriênc; ... s e as armas atômicas. ou­
ve·-~e a c~o S. s. ·o Pai•Ja Pio XII, a 
exorta" as grand·es potê:Õ.cins a só uti­
}i~'l'!"2!ll e':'sa tremenda energia para 
t:ns pacíficos. 

parte normal da sua vida". Como se dúvida a.l.•mma, ·de alto mérit:Q do desinteressado. · 
vê das préprias palav:i'as do COiiltradior atual Govê1no. àa qual muito justa- O SR. ALENCAS'IRO GUIMA~ 
do Dr.· Schwe:-~z::!r, o perigo é extre- mente se ora-nlha o honrado Presiden- RAES -:É verdade. -
mam-ente pzqusn:J, mas existe e tende t"! ri,., .Renúl)llGfl. f. :> na.vi.mentação da O Sr. Assis Chateaubrianà - Devo 
a aumentar c:::'i11 ú p.rossegqimea.to das li'str~:da. Rio-Belo· Horizonte e. nrin- di~er que durante. o regime republi­
exneriênclas·. Está, pois, com razão o ci-ualmente a uWmaêão de 1 cêrcã de cano nenhum homem teve, como sua 
Pa:na, Está com a razã.o o Dr. Schw2i- +,.P'7í'nto.s quilômetros' d-essa rodovia. Ex. a., as CJncepç6es dé construção d6 
tzeí-, e~t.ão com a razão qiJ.antas aler- "'ll~ Bermite a Jig-acão do Rio de J.a- esti-ada de ferro e de reconstr.ução 
tam os govêrnos e o.s povns oar.a o p~- ni;lto à ca'Pital. mineiJ.·a em cêr-ca de das existentes. O que está dizendo o 
rigo da radioatividade. Entre os mais oito bons. 

1 
nobre colega é, apenas, isto: a poli­

famosos nomes da ciência, muitos dos A im'Ylrtt~nte lição a tirar-se dêsse tica imperial e republicana era uma 
quais já se e~pressaram semelhante- acontecimento -é,· entretanto., a caua- política de construção de quilômetros 
mente, como os d·ezoito cientistas po Mdade {i~ a en~enharia brasileira rea- de estrada de ferro. os empreiteiros 
Manifesto de Goettinger' duas grandes Ii'Mr. em temnü útil e econômicamPn. tinham a preocupação das voltas e 
autoridad.es manifestaram~se há t-em- te emnreendimento . dessa natureza. revti·avoltas, porque eram pagas as 
po.s, no mesmo sentido, cujos vozes Há muito desejava, em c<>m~ntários, suas tárefas em funçã-O do número de 
não ooderã-o deixar de imnressionar os manifestar meus aT)lausos !:1. essa obra. quilômetros consthlídos. Foi 0 sena• 
poVoS e os hmnens de gÔvê:rno; uma Bem rlúvlda le.,.!:t.lmn orgulho pa:rn n dor Alencastro Guimarã-es que, .en­
na ·América, Einst-ein, e a outra na 1)elJ!~1"tamento Nacional de ' Estradas trando na EStrada de Ferro central 
França, Frederic Juliot Curie. Ainda há d-e Roda~m. Mas, ao verificarmos do Brasil cot'.tl a concepção de ho­
poucos dias, de passagem por esta c a- f!Omo foi- fácil a constrn~ão ; de du.. mem de govêrno e com os métodos 
pital o físnco nuclear Samuel Devon, z.entos e ein('!uenta a trezen~cs qul1ô- ded ~I?itá;O. consteáguilu apresentanstr dois 
da Unl·ver'I.dade de Manci"leS~"'r, diSS" e ~- d ~ d l ·t d a miraveu; espe cu os: a reoo ru-.., -- mtt::~o~'US e . er.rura· a pav men a a, e çã,o da EStrada de perro central do 
ao reporter de O Globo 1'Náo se sabe, Rinda a a .. bertura. de vartantes. em B:-asil, no vale da Paraíba,. como. 
a{l certo. o gráu de perigo que re:pre• terr~nos diffoeis. com obr:ie d'aTte também, a. dl\ E. F. Noroeste, no :gs .. 
sentam para a Huma.nida-de os efeitos também em condições ãaneras. cabe tado de são paulo. í: de lastimar 
das á\"mas atômicas. Por isso deviam ~ fnt"!rrl'\~:õ~G?,.,: Por oue.nH.o .se ultima. apenas qtie 0 capitão não prosseguis­
::er su i :ensas essas exoeriências. a ~mod1elacão do traeado da linha. se à testa das atividades ferroviárias 

E recente telegrama de Chicago in· do centro da Fstra-da de Ferro Central do Brasil, nàs quais teria encontra.dG 
forma "O Dr. Linus Pauling, Prêmio ele Br!'l.c;U? · grandes soluções. Nó.s as trocamos, 
Nobel de .Química, declarou qUe a pre- O Sr. Assis · Chateaubrlanà nú entantq, pelos brilhantes_. discur-
cioitação radioativa esperada em con- ApOiadO. Muito bem. Devemos rnes- sos e explendldos conselhos que dá. 
se.quência das proxintas provas com a mo atacar êsse ponto em runcão a desta tribUna, ao Govêrno. 
bomba d'e hidrogênio britânica no Pa- meu vér: da eXTpOrtaçiio de m!né:rlo o SR. ALENCASTRO GUIMA-
cifico provocará milhares de casos ta-, do Brasil. MES - Agradeço a V. Ex.a o apar-
tais de leucemia e cancer dos ossos. O SR. AiLWNOASTRO Gun.lA- te, que deveras me sensibiliza. cum .. 

Diante disso não se pode subestimar F.A.ES - Perfeitamente. pre-me declarar, aliã.s, qU-e na exe ... 
os vários males que ameaçam a vida Em 1942', baseada nos nlanos elabo- cução daquele programa de remode­
humana, decorrentes das radiaçõeS "Rdo..c: nas a"estões WJJ1d'emar J.,uz e !ações, espontaneamente e com alta. 

Faz poucos dias, quando da audiên- que continuam a •contaminai' a su.per- Mendonca Lima. a Admin!stra-eão da compreensão de dever público, o gru­
. ela concedida ao Prof. MatsuShide da fície da terra. Por e.ssa razão a oons- Oentral do Brasil iniclava a remode- po dos "Associados'• sob a direção do 

Univer.!"'àade de Tóquio. reiterou essa ..ciência: cristã através da palavra de lacão daquele t.ra-!}ado. que. tol'naria nobre senador Assis chateaubriand, 
• .exortaçã? o Sumú Pootffice, num anê- s. s. 0 Papa' e do Dr. Albert Schtve!- "OOSSfvel. aue~.do c.~"''lpleta.da, a ex- deu à Administração da centrai do 

lo que amda ecoa pelos quatro cantos t-zer está a condena.,. ú d-elirio arma .. norlac§o de m.als d ~ elnoo milhões Bra"Sil cobertura. integral, total e gra-­
da terra. t:ôbre a mom2·ntosa que~tão· men:tista e as exnerfência.c; nucleares. C'le t-oneladas de miné1'.10 de ferro ou ciosa. nevo, ainda retificar o ilW?tre 
também se pronunciou recentemente, . · . rfe -mancranês da ãrea entre Ls.fayete colega: não abandOnei o programa. 
o nr: Alberto Schsvettzer. Premio No- Sr .. _P!es;-dente, dentro em -poucO ~ Belo :Frorizonte. ' que vinha ·realizando. Lembra-se Sua. 
bel da Paz, figura • da maior alt~tude se re1~1marao novas negociações sõbre Atacada_. crtn"ante a gu-erra, Sem Ex. o. de que tive a honra de .ser. de­
c!entffica e moral dos nossos tem1JOS o, cr~m.al problema\ do d-esarmamento-. equioamentos" anropria.dos. nratlca- posto a 29 de outubro, com· o meu 
Através d ará-1io difusora de Oslo. 0 Os per1gos, as desg:raças que lmnedenl mentP. com o~ meios primitivos· de oue chefe Presidente Getúlio v.arga.s. 
grande médicn e fila.ntrooo dirigi\]. ao sôbre a humanl~ade, ?rl~das do pá- rtlspunha enUié' .. - ea~as muare_(: A obra qu-e se realizava na EStrada 
mundo dramática ·meru::a.gem a resnei- r€? nuclear, estao a mdlC~r N que ca ... ~ raras mA.aní.na.S· doe tetTa"Olena~rent .de Ferro central do Brasil não era 
to do i'Jssunt-o. n!l onal porménoriza a-s mmham~s para a destrmçao, p~ra - três ano;.q: depois A.12'tlmas · da~ va- minha. Aliás um empreendimento 
terríveis conseol~ncias dessas armas uma catastrofe universal, _para o f~m ..;~.nt..e-s es:t.a.vam conr.lurdas ·e "Tt'' sP.r- dêsse vulto nãO pode e não poderá 
d!abóTicas. c~.nazes de exterminar a vi- do mund~. Tinh!t razao ~~rg~n vlco. ·mermo as de Car.andaf e B~'t'hrt- ser, jamals:, de um homem, sequer de 
da tia sup~dície do planeta. quando af1rmava oue a civtllzaçao cena. nue renN> .. ~ntav::~m a tt~m.~n,.,F!- uma equipe ou de um grupo, mas de 

. p~'.sa ãe um suplemento de alm:t . .!'ã.o int.egoral dÀ. l'nhR rl•e um THl:'!"'l .nn- uma ger.ação, ou de geraç~s. 
Na Alems.Dha, essa mensagem caiot. 'Oubo filósofo, Emerson. ~ue tão altos ~ ...... t~rl..-.. da serra. numa extP.n.c:~o d't> Naquela ferrovia, Cúmo em tõdas 

profun-:iamente no coração dos estadls:- rum{)'S a1)0ntava aos homens de sua "'9. nuHiimPt.roc: nnfle ~. P.n,.,.p.n'hfl,.;" l"'!l as do Brasil, existiam e existem, _ela-:. 
ta e do povo .. Ass!m é oue os partidos oátria. reuetla o mesm, nensamento. ""'"ntn1 r'ltl"' :R:ra.sfl Construin · nc: mais bor'à.dos pela..c; · administrações, pelos 
políticos, tant-o os' do C":rOvêrno como quando dizia: "A América nece~sit.a. <>ltne: f'Ortes e o~ mn\crec; 9_.t-ªrr~ ~0· engenh€nros, ehfim pelo_s esforçados 
Ds d11 onos1ção,- manifest.qrarn-lhe o de urna nova esc-:écie de virtud~ -=- ...,H.,do. que nelas trabalharam, planos, pl"'· 
leU·c<:mmleto apôlo. L1 num desnacho virtude dotada d-e entranhas". Que Que reDresentaria pam 0 Brasil a. jetos que apenas requerem, quaso 
~e :Born, que o Partido Democrático êSSQ' suplemento da.."mn, que essa. ... vir- ultimaçB,o des'sa obra. o:ue J'ermtttrla. :sempre~ atualização. 
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Doze anos são passados, Sr. presl- tra.nha à das emendas .a que·fo-
dente. As obras padiam estar pron- rem apresentadas". 
ta.s. e em pleno rendimento há dez No caso presente, o projeto fixa 
anos. Perdemos opOrtwnid.ades de normas para a defesa dos interêSS€S 
ouro. Quando da gUerra da Coréia da Fazenda. Nacional em juizo, ao 
,-endeu-::;e minério de ferro a deze- passo que a emenda n.o 14-C está aS-
nove cruzeiros o dólar; a moeda des- sim redigida: ~ 
valor.iz.ou-se e o custo de obra enca- "Inclua-se onde convier: 
receu extraordinàriamente. são de- Art. . .. Os atuais Procurado-
renas de milhões de cruzeiros perdi- res da Fazenda Nacional, nomea-
dos, quer pelo atual custo da obra, dos, apóS a vigência da Lei nú .. 
que rpelo que se deixou de ganhar. mero 2. 642, de -g de dezembro de 

Sr. Piesidente, projeta-se a cons- 1955, ficam dispensados -da exi .. 
trução de uma estrada de ferro, para- gência de concurso para efeito de 
lei a.à, central do Brasil, destinada à efetivação, desde que tenham ad-
exportação de minérios de ferro, se quirido, anteriormente à • nom~a-
não me engano de Andrelãm.dia ao ção, estabilidade no serviço pú-

. Pôrto de Angra dos Reis, aproveitan- blico nos têrmos do art. 188, da 
do, em alguns trechos, o traçado da constitUição Federal, .... e ccnwm 
Rêde Mineira de viação. mais de dez anos inintenuptos de 

Será uma das maiores loucuras en- efetivo exercício. 
tre as que constantemente se prati- · Parágrafo úmko. O disposto 
cam, neste pais, nru; quais está, mais neste artigo aplica-se, também, 
do que em tOda as emissões de papel aos que tenham sido ap~ovados 
moeda, a maior causa da inflação. . em concurso llaxa a função pú-

Nãn dispomos dos recursos neces- blica privativa de bacharel em 
sários à conclusão de uma estrada de Direito". 
ferro cujas obras .estão n>.ralisactas Como se vê, são matérias absoluta-
há doze anos. Digo paralisadas por~ mente diversas. 
que tudo oQ que nela se faz, de vez em N-eEsas condições, não pode a M-:!sa 
quando se desfaz, pela ação do tempo. submeter a V(ltos a Em-enda 14-C, e 

Há alguns meses, transitando pela a retirada do Projeto. 
rodovia Rio-São Paulo, contemplava a Sôbre a mesa um requerimenW ""qUe 
paisagem quando vi um túnel a cuja vai ser lido: ,.. 
boc~ se erguia Qensa matarla. Jul- lt lido 0 seguinte ' 
gue1 tratar-se de obra antiga ou de 
algum túnel abando~ado. E:llganava-~ Requerimento n 145 de 1957 
me: era um dos tuneis prontos na. • ' 
minha administração, que não fôra NOs têrmos dos arts. 126, l-etra i, 
até aque·le momento e, creio, até e 155, letra a, do Regimento 1ntern0, 
agora, aprov~itadol requeiro adiamento da discussão ào 

Finanças, e do relator do Projeto, en­
tendo ter todo o cabimento a emenda 
oferecida pelo nobre Senador MeDl 
de Sá. 

Não é justo escapem ao estudo da 
comissão de Constituição e Justiça 
emendas. apreCientadas pela Comissão 
de Finanças, máxime, quando uma 
delas ·é argu.ida de inconstitucional, a 
meu juizo com inteira valídade do ar· 
gumento. 

Assim, opino pelo encaminhamento 
dõ projeto à Comissão de constituição 
e Justiça. (Muito bem). 

O SR. CUNHA MELLO: 

(Pela ordem) - (Ndo foi revisto 
pelo orador) - Sr. Presidente. ino.ago 
de V. Ex.a se vão ser sunmetidas ao 
exame da comissão d-e oonstituição e 
Justiça, à exc-e:;;ão. da emel~da exclui~ 
da como impertinente, tõdas as de~ 
mais. 1 

O SR. PRESIDENTE: 

Pelo requerimento do nchre S:ena~ 
dor Mem de Sá, volta o projeto ,;,. CJ­
missã.o de constituição e Ju.-;tiça, para 
que opine sôbre as emenda.:; não sub~ 
metidas à sua apreciação. 

O SR. CUNHA MELLO: 

(Pela ordem)'- Sr. Pl'e3lden~c. em 
face da nova deci.sã.) de V. Ex.a com­
preendo - e preciso compr;.;:zndcr para 
esclarecer a comis!'=ã~ de Cünstitwçã<J 
e Justiça - que V. Ex,'l sm;-endeu 
sua decisão, não mais ex:lulndo a 
emenda considerada impzri.inr.nte a 
qual, como as ~estantes, szni suh1neti~ 
da à c::msideração daqueb ór_gfi:c 

r SR. -~ESIOEP.TE: 

Sr. Presid€nte, não se conclui a es- Projeto de Lei da Câmara n.O 4, de 
trada que vai ao coração das Minas 1952, .a fim de que ~eja. ouvida a oo­
Gerais, que pode carrea!l:' para o"Bra.sil missão de Justiça sôbre as emendas 
dezenas e dezenas de milhõ~s de dóla- da comissão de Finança.§... 
res e dar à Central do Brasil o frete sala das se.s.sõe·s, em 3 de maio de Precis::~ esclarecer ao nobre Sena~ 

l dor que, tendo a Mesa cons;d-erado 
anti~regimcntal a emenda. C3t~. n!l for~ 
ma d:~ que estatui a Lei lntel-.:a, só 
permaneceria no projeto, se a aua ttu­
tora, a Cor.:11.ssão de Finano!as. · nect1sse 
o prcnunciamento da S:J;nis.são de 

que a transforme de é!eficitária em ·1957. - Mem de Sá. 
lucrativa, para 0 Tesouro, e. no en-
tanto, pretende-se 'co!)struir outra, O SR. PRESIDENTE: 

. paralela. 
E' uma loucura. Contra ela lanço, 

desta tribuna, meu apêlo ao honrado 
Sr. Presidente da República. Que o 
dinheiro que se quer gastá:r numa 
nova estrada seja aplicado no reapa­
relhamento e conclusão da linha do 
Centro e do Rlima1 de São Paulo; 
que se aplique no término dessa Obra 
energia. decisão e coragem idênticas 
às empregadas parra completar a 
rodovia Rio~He.lo Horiozonte 

E' só, s-enhor ?,residente (Muito 
bem; muito bem. Palmas. O orador 
é cumprimentado.) 

O SR. PRESIDENTE: 

Pa.ssa-s.e à 

ORDEM D ODIA 

Discussão única do Projeto de 
Lei da Câmara n.o 4, de 1952, que 
estabelece regras para a defesa 
de interêsse da Fazenda Pública, 
em Juízo, e dá outras proVidên­
cias, tendo pareceres (ns, 179 e 
180, de 1957) das Comissões de: 
Constituição e Justiça, favorável 
ao projeto e dS emendas de nú­
meros 2, 3, 4 e 5 e oferecendo sub~ 
emendas d de n.a 1 e novas emen­
das de ns. 6-C e 7-C· Finanças 
favorável ao. projeto e às emen~ 
das ele ns. 2, 3, 6-C e 7-C · con­
trário à subemenda à emenda nú­
mero 1 e oferecendo su.bemendas 
às de ns. 1, 4 e E e novas em.on­
da.s decns. s-e a 14-C. 

O SR. PRESIDENTE: 

m;"tabele o Regimento, no art;. 21, 
letra. f •. que ao Pr-esidente com,pete: 

"unpugnar as ptoposlçõeS que 
lhe pareçam contrárias à Cons­
tituição Federal ou a êste Regi­
mento, re.ssalvado ao autcr ~ pe­
dido de audiência da comissão de 
Constituição e Justica". 

Diz ainda o Regimentô: 
1'Art. 114. 
§ 3.o Não s-erão admitidas emem­

das qu~ não t.enham relação com 
as matérias da . proposição, nem 
subemendM contendo matéria es-

Em votaçã<l o requerimento 

O SR. f4EM DE SA: 

(Não foi revisto pelo orador - Para 
encaminhar a votação) - sr. Pre­
sidente, o objetivo determinante do 
J'e1l.Uerimento que acaba de ser 1lido 
foi precisamente a .Em-enda n.o 14-c. 
Hoje, pela manhã, quando fiZ o es­
tudo da matéria da ordem do dia, a 
mim também se me afigurou - e 
folgo, neste momento, de ver que meu 
pot."'lto de vista estava c-erto, pois a 
Mesa o endossou - que a Emenda 
n.o 14-C feria a constituição F-ederal. 
Pm êsse motivo, pedi & audiência da 

tComissão de ·constituição e Justiça. 
Creio, entretanto, que mesmo com 

a exclusão determinada peJa Mesa, 
a audiência daquela comissão ainda 
tem cabida. Justifico pOrquê. 

o projeto está tão vinculado à co­
missão de Finanças como à de Cons­
tituição e Justiça. A primeira tomou 
conhecimento da-s emendas da segum­
da e sObre elas emitiu parecer; esta 
última, no entanto, acrescentou emen­
das ao projeto. Quer-me parecer, as­
sim, que a comissão de constituição 
e Justiça deve também tomar conhe­
cimento das prorposíções e sôbre as 
mesmas emitir erudito parecer .. 

A'S.Slm sendo, apesar de V. Ex. a· se­
nhor Presidente, .se ter a·diantado ao 
que eu pretendia, excluindo do pro­
jeto a Emenda n,, 14-C, peuso de bom 
aviso submeter meu requerimento à 
apreciação da Casa. (Muito bem). 

O SR. PRESIDENTE: 

A Mesa entendeu a lntençã'J do no­
bre Senador Mem de Sá, oo tocant-e à 
conveniência. de que tamQo§m as ou­
tras emendas sejam apreciadas pela 
douta comissão de c-onstituição e Jus­
tiça, uma vez que ain~a ~.1ãa . r·zcebe~ 
ram o seu pronunciamento. 

Em votação o Requerim0ntv .. 

O SR. JURACY MAGALHÃES: 

(Para eltcãminhar a votaeão) 
(Não foi revisto pelo orador) ·- Sr 
Presidente, na ausência do P!"C.Sidente, 
e do Vice~Presidente da Vomissão de 1 

CJnEtituição e Jus:iça o que nãi'l foi 
feito. · 

O nnbre Senador Mero d~ Sá soli~ 
citou a volta do pro}~to à comi..'-<;i.il 
de con.stituiçã~ e Justiça sem e<ope­
cificar os motivos. Apenas em s?u bri­
lhante discurs:J, se c.ongrntulou c:-Om 
·a Mesa pelo fato de hanr perctbido 
érro grave, que S. Ex.3 verificõra an­
teri-ormente, mas não espec•fk<:li'a em 
seu requerim·ento. 

O Projeto vai à Comi.'3são de Cuns~ 
tituição e Justiça com as emendas sô~ 
bre as quais ainda não fi~ pronun­
ciou. excluída dês.se númer.J pel-:Js mo~ 
tivos citados, a d-e n:' 14-C.' 

O 'SR. CUNHA MELLO: 

(Sem revisão do orador~ - Agora 
compreendo a decisão de V. }l.>x.3 , Se­
nhor Presidente. O Projeto vai à Co­
missão de Consttiuição e Just.ica ex­
cluída a emenda não admitid"â 'pPla 
Mesa. 

MUito agradeço a V. Ex.a Sr. Pre-
sidente. · 

O SR. 0 RESIDENTE: 

Em discussão o requerimC!av. 
Nenhum dos Srs. Senadores dese~ 

jando usar .da palavra, vou -E::ncerrar 
a discussão (Pausa). 

Está encerrada. 
Em votação. 
Os Srs. Senadores que 0 am·ovrlm, 

queiram permanecer sentados. :f'ausa) 
Está aprovado. 
O proj-et-o é retirado da Ord:'!m do 

dia para ser enviado à com;J.São de 
ConsUtuiçã~ e Justiça. 

Discussão única . do F-rofeto de 
Lei da Câmara n.o 203, de 1956, 
que conceà.e isencão de direitos de 
importação é m·ais ta.r:as adua­
neiras pam. um transmiu;or com~ 
ple.to r~o radiodiju$âO em: cndas 
curtas importado pela S A. ""':ádio 1 
Tupi. tenrf"~ nar~cereR ta?:oráveis I 
ws. 19q rr. 201. de 1957\ das Co- ' 
mf.~s6es de: - Cnnstitnicão e Jus- J 

tiça - Economia e - Ffnmtr;ns. \ 
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CQ SR. PRESIDENTE: 

Em di.scussão. --. 
Não havendo quem. peça. ~ Palavra 

encenarei a dLscussão. (Pausa). 
Encerada. 
Em votação. 
O$ Srs. Senadores que aprovam o 

projeto, queiram permanecer senta~ 
dos (Pausa) . 

Está aprovado. 

E' o. s-eguinte o projeto aprm·a~ 
do, que vai à sanção: 

PROJETO DE LEI DA CAM/ORA 
N.0 203, de 1956 

(N.0 645~C-1955, na Câmara dos 
Deputados) 

Concede isenção de direttos ~.:' 
importação e mais 'ta:Jas adua­
neiras para um transmissor c:Jm~ 
pleto .de radiodifusão em ondas 
curtas, importado pela S. A. Rá­
dio Tupi. 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1.0 E' concedida isenção de 
difeitos de importação e mais taxas 
aduaneiras, exclusive a de previdên­
Cia 13ocia1, r::ara um transmi.ssc: 
completo de rádi·adifu.são em ondas 
curtas, r.om a p~tência de 100 (cem) 
kilowatts, adquirido p-ela s. A. R·i.­
dio Tupi, conforme consta da lice.t~ 
ç.a de importação DG.:.L 54-21.571 -
34.97Q. 

Art. 2.0 Esta lei ntrará em vio-or 
na data de sua publicação. " 

Art. 3. 0 Revogam~e as disposi­
ções em contrário. 

Discussão única do Projeto de 
Lei da Câmara n.0 287, de 1936 
que crza a Comissãa de Desenvol~ 
virnenta do~ Planalto de lbi.C!:paba, 
no Estado do Ceará. subordinado 
ao Ministério da Agricultura, Mn­

. do rr·receres favoráveis ns. 181 a 
184, de ·1957. das Comissões · i!J 
Constituicão e Justica. Economia 
Serviço Pública. Civil e Finanças. 

O SR. FERNANDES TAVORA: 

SJ;:. Presi-dente, havendo no presen­
te p:-ojeto êrros o'e redação. peço a 
V. Ex.8 o fa::a voltar à Comissão de 
Constituição e Justiça, para as· nec-es-
~árias correções. · 

( P~E 0 'DINTI:: 

A Mesa aguarda r-equerim-ento es · 
crito de V. Ex.a. . 

Vem à Mesa, é lido e aprovado o 
seguinte 

Requerimento' n. 143, de 1957 
~ N.o 146, de 1957 

Nos têrmos dos arts. 126, letra f 
e 155, letra a, do Regimento Interno' 
requeiro adiamento da discus.~ão d~ 
Projeto de Lei da Câmara n.0 287~56 
a fim de que sôbre êle seja ouvld~ 
a Comissão de Constituicão e Justiça. 

Sala das Sessões, em 3 de maio de 
1957. - Fernandes Távora. 

O SR. ':'RESIDENTE: 

Atendendo à delíbera~ão do Pienâ~ 
·rio, retiro o projeto da Ordem do Dia 
Para audiência da Comis:oão de Cons~ 
tituição e Justiça. 

Discussão única do Profeta de 
Lei da Cámara n.0 297, de 1956, 
que concede isenção de direitas 
d.! imp~rtacão, impôstr de ·con­
sumo e • mais taxas aduaneiras 
para os '"!ateriais importados pela 
Companhza de Eletricidade do Alto 
Rio Doce. e dá outras providên­
cias. teMo Pareceres favoráveis 
ns. 202 e 204, de 1957 das Coml.s­
sõ~s de Constituiçtio e Justiça · 
de Economia e de Finanças. ' 

O SR. PRESIDE!< -E: 

Em discussão. 
Não havendo quem peça a. palavra 

:rc-errarei a discussão fPausa) 
Encerrada · 
Em votação .. 



764: Sábado· 4 

Os Srs. Senadnres que aprovam o 
En;oj~to queüam p~rmanecer senta.d{ls 
<Pausa). 

Está aprovado. 
E' o seguinte o projeto aprovac.1-o. 
que vai ~ -s:nçao: 

PR::JJE'l'O DE LEI DA CAMAJRA 
N.0 297, d~ 1956 

(N.0 2.824-D, G.~ 1953, na Cãmar~ 
ct:S Dep\!-taC.OSJ 

CÓncede isenção de direitos ae 
importação, impôsto de consumo 
e mais taxas aduaneiras para os 
materiais ímportados pela ·Com­
panhia de Ete}-ri~dade do Alto 
Rio Doce~-· e dti ·outras prcvr­
dênetas. 

· OIARI( t-0 COtJGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

gamento ·de dijérenças de venci· 
me-ntos, yratificaçõ~s adicionais 
por tempo de serviço grUitjica· 
ções de re--presentação 'eJ subs~z· 
tuições dos juizes, supi~nt-es e· vo· 
gaU· do Tri&unal do _Trabalho da 
4.a Região, tendo parecer fav-'J~ 
Táve.f. SOb n.O 192. d'e 1:5-7, da CO­
m~issã.o àe F'tnanças .. 

O SR. PRE':''DENTE: 

Em discus.:ão. 
Nto havendo quem peça a palavrn 

encerrare! a discussão. ~PausaJ 
Encerrada. · 
Em votação. 

PROJETO DE' LEI DO SENADO 
N.'~ 46, DE 1956 • 

Estende os benefícios da Lei 
n. · 1. 7132, de 24 iie dezembro de 
1952, aos subtenent.es e sargentos 
que. ·nessas graduar;;õe!, participa­
ram da campanha da Itália rom. 
a F. E. R e se "encontram ha1Jil;,.. 
t:ados com o ctuso de comcmdante 
de Pelotão. seção ou equivalente. 
e dt.

4 

outras providências. 

O 'eongresso Nacional tlecre,ta: 

Maio de 1957 

Cunh~ Mello e outros Srs: Senadores. 
aprovado na seSsão de 2 ckl mês em. 
curso), tendo Paret•êres. (n.s. 24Q e 
242, de 1957), das Comissões -de Le ... 
glsJação Social, fa-vorável; Serviç-o Pú­
blico. favorável; e d.a Finanças, favo .. 
rável, com as emendas ·que oferece. 
sob" ns. 1-Ca 7-C e dependendo de 
pronunciamento da comissão da 
CcnstitUição e J u.Stiça. 

,, 
. ;~ • O Congresso Nacioriai. deCTeta: 

os srs. ;.J'Úladore.s que aprovàm o 
projeto quêiram . pennáuecer .sent~:~.­
dcs. (Pausa) . 

Está aprovadO. . 

Art. 1,9 São extensivos os bencfi­
eios dá Lei n." I . 782. de 24 de · dczem­
brQ de 1952, aos subtenentes e ::><a.:r­
gcntos que, W1do participado dt~. 
campanha ·da Itália, em qualquer 
dessas graduações, sãó. portadores de 
Medalpa de Campanha e já. se habi·· 
11ts.ram com o curso de COmandante 
de Pelotão, Seção ou Equivalente, ou 
venham a fare-lo dentro de três anos 

._ 2 ._ Discussâõ úniCa do Projeto de 
Lei da Câma.ra n.o 33J. de 1950, que 
disp~ sõbre a recondução ao serviÇo 
de funcionários civis e' militares, e dá 
..... utras providênc_las tando Pareceres 
<:laS •. COmisSões de:' Constitutção e 
.JUStiça (n. 0 928-54) favorável, com 
2 emend<}s que of.ercca- (ns. 1-C e· 
2-C) ; Segurança Na.cional - 1.o pa .. 
recer (n.o 1.130-55) favorável, oom a 
amenda que ofereCe' (n. o 3-C); e 2.o · 
parecer (n.t;! 89-57) reconsiderando o 
pronunciam~r:-t~ anterior, para acon .. 
selhar a,. r-eJe1ça.o do projeto e de tô· 
d~s as eJl'!.e:r:das; sêrviço Público Ci­
vil (n.o /90-.>7) favorával ao· projeto 
e as emendas 1-C e 3-C e apresen· 
tando subemenda à. emenda 2-C e 
nova emenda de n. 0 4-.C; e d-e Flrul.n· 
ças.- 1.0 parecer (U.0 1.131-55) fa­
roravel ao projeto e à,s emendas 1-C 
a 3-~; o 2.o- parecer (n,0 91-57) re­
co~stderan~ o pronunciaJ:Q.ento an· 
ten~r. para aconselhar a rejeição dO 
~roJeto e de tõdas as emendas. 

Art. 1.0 . E• co~ cedida isenção· de 
direitçs -Cte imPOrta:ão,_ impôsto ae 
consumo e mais taxas adliarl-eiras, ex­
ceto a de Prev:dênc?a Social .p~ua 
()S m~teriais" impCrtados pela Compa­
nhia de- Eletrlcidade d.o Alto Rio Doc·e, 
e::>m sede . em Belo Hor1zonte~ E!stado 
de 'Minas GeraU:, d-estinados à ins­
talação, ccnstru:;;-ã.o, montagem e ex­
ploração da u;üna hidnelétrica de Sal-. 
to Grande. 

Art. 2.0 São asseguradO-S os bene· 
ftcios do art. 1.0 ao.s equ1p6.mentos 
elét:r-o-inecê.n!cos da usina hidrelêtn­
ca ce Salto Grande .e sutestação, beJ?­
como ·aos ma ter~ destinados às h­
nhas de transmissão, importadcs pelo 
Govêrno do Estado de Minas GeralS 
que tenham sido ou venham a s~r 
transferidos .ou c'!!didos ao patrimômo 
da· Companhia d:) Eletricidadé do Alto 
Rio Doce. ; · . ~ 

Art. 3.0 Reyogam-se as diSJ:?OSlçoes 
om contrário. . 

Discussão única do Pro1eto de 
Lei n. o 3. de 1951, que o.utoriza- _o 
Poder Executiv-o a abrir, pelo .11'!1-
nlstérJo da Agricultura. o credttO 
especial .de 'õ,-$ 1. OCO. OOO,'JO para 
auxiliar o Instituto do cacau da 
Bahia na co1zclusão da Escola ·de 
Capatazes da Estação Experimen~ 
tal do Urucuco, tendo '-Parecer ,fa­
vorável, s:Jb n.o 19l> de 1D&7. da 
Comissão de Finanças. 

C SR. PRESIDENTE: 

.Em discussão. 
Não havendo quem peça a palavra 

encerrarei a discussão. (Pa.u.:;a) • 
Encerrada. 
Em Votaç&o ._ 
Os srs. Senadores que aprovam .o 

projeto queiram permanecer sentados. 
(Pausa). 

Está aprovado. 
E' <l seguinte o projeto apro­

''ado, que vai à sanção: 

PROJETO DL LEJ DA CAMARA 
N.o 3· de 1957 

UV 1.365-Íl, de 1951> no' Oâmru;a 
dos :Deputados) 

Autoriza o poder E:cecv:tfvo n 
abrir, pelo Ministério da Auri:­
cultura, o crédito especial de 
Cr$ ·1 . 000. ÓOO,O() para· auxiliar o 
Instituto do Cacau da ~"Bahia- na 
conclusão ·aa Escola de capata~ 
zes .da• .Estação Experimental de 
Uruçuca. 

E' o sêgu:i.nte o projeto apro­
~vado, que , vai à sat1.:·to: 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N.o 45', de 1957 · a contai- da promulgação da presente 

( 

(N," 565-B, de 19557"" na câniara dos 
- · dos DeputadosJ 

lei. , 
Art. 2. 01 Os ·beneficiados pela pre~ 

sente lei serão incluídos. indepen1en-
Abre ao P0der .JudiCiário - te de,vagas. no QuadrO Auxiliar de 

Justica do Trabalho - o crédito Adminis.tração, tQ.A.A,) ou no Qna.­
espeêial .àe Cr'ft 21[ .-7.52,50, para dro ou Q~aO;r~s que forem criados ein 
atender às- despesas com- o paga- sutt substltUIÇ!!.~. 
menta de diferenças de vencimen- · Art. 2,9 Esta lei entrarA em VI{;Ol 
tos,. gratificações adicionais .por na d~ta de_ sua publicaeão, revog'ldru. 
tempo de .serviço. gratificações de as d1sposiçoes em contrário. 

·representação e :;ubS•tituições dos 0 SR. PRESIDENTE: 
Juizes .. suplentes e vagais. do Tri­
bunal do Trabalho úa Quarta Re~ 
gião. 

O congresso Nacional decreta: 
Art. 1.0 E' aberto ao Poder Judi­

ciáriO - Justlça do Trabalho - .o 
crédito especia;l de Cr$ 215.752,50 
(duzentos e quinze mil, setecenoo.s e 
cinqüenta e dois cruzeiros e cinqüen­
ta centavos): ·para atender ao paga­
reento de diferenças de vencimentos. 
·grat~ficações .a~icl~nais por tempo ae 
serv1ço, grat1flcaçoes de r-epre.;enw.· 
ção e substituições de i:'epresentaçãô 
e subst~tuições de Juizes, sUplentes c 
vogais do Tribunal Regional do Tra­
balh9 da 4.a Região, relativo iws me~ 
ses de ·outubro a. deunnbro de 1954. 
a.::sim discriminado: ' 

a) diferenças de vencimen-
• Cr$ 

Sôbre a ntesa um requerimént0 que 
vai ser lido. 

il! lido e aprovado o seguinte: 

Requerimento n. 147· de 1957 
Nos têrmos do art. 123, letra •·a··. 

do Regunento Interno, requeiro dis· 
pznsa de intersticio para o Projeto de 
Lei do Sena·JJ n.9 46, de 1956, a !im 
de que figun:= na Ordem do' Dia. aa 
sessão seguinte. 
1 Sala das Sessões, em 3 de maip de 
1957. - Caiado de Castro. 

O SR .. PRESIDEliTE: 

Sõbre a mesa uma comunicação que 
vai ser lida. 

~ lida a seguinte: 

COMUNICAÇãO 
-tos .................. . 

bQ gratificaçõ2s adicionais 
pôr . temPo de sei-viço .. 

94 ·981 '50 Em 3 de maio de.l957. 

c) gratificações de repre-
sentação .. ' .... : • .... 

d) substituições ........ .. 

· Senhor- Presidente: 14
'· 024•

30 
. Havendo vaga na Comissão de Fl~ 

·nanças. {representação do Partido So-
75·264•00 cial Democrático) em virtude· da tie-
31.482·50 sistência. do Sr. Senador Francisco 

Total ................... 217 ,752,50 Gallotti, solicito se digne Vos~a Exce-
----·llência de designar quem deva preen­

Art. 2.13 Esta lei t~ntrará, em vigor c~~-1!, na íonna: do. dit>pOStG no ar­
na data de sua publicação revógadas tlgo· .. 9. § 2.', do Regimento Inte_rno. 
as dis~.Hç~es em contrário. • \ Atenciosas saudações. - Vwaldo 

Pnmezra discussão do Projeto Líma. . . 
de Let do Senado n.• 46, de 1056, I 0 SR. JURACY MAGALHÃES: 
que estende os benefícios da Lei ' 
n., 1. 788, de 24. de deze1fLbro êlê (Não foi revisto pelo orador i (Pela 
1952, aos. subte-nt:ntes e sargentos ordem} - Sr. Presidente, perguntari-a. 
que •. nessas graquações participa- a V. Exa. o ·que ocorreu- com a indi­
ram da campanha da Itália com cação do nobre Senador ·Francisco 
a F. E. B. e se encontram habüi~ q-allotti. Há poucos d~ ouvi· S. Exa. 

o tados com o curso de comandante pro.ferir, no .PlenáriQ, ·discurso em que 
de pelotão, seção ou equivalente. e sua. substituição na Comissão de Fi­
dá outras ·providências. tendo ;oa- nanças-;-.para quC,fõs.se designado um 
receres tav<?rávei~ (ns. 226 e 228, companheiro com mais ·urocinto na 
de 1957) das Comissões de cons- estudo. de finan~aS públicas. Se. não 

O cOngresso Nacional decreta: tituição e JustiçiJ, Segurança· Na- me engano, S. Exa. indicava o nome 
Art. 1.0 E~ o Poder Executivo au· donal e de Finanças, do nosso novo colega, Senador Lamei-

tvrizado a abrir. pel<l Ministério da. o. 1 SR. PRESIDENTE.· ra Bittencourt. 
Agricultura, Õ crédl~ espe~·al- d~ Assim, desejaria saber de .v. Exa. 
Cr$ 1.000.000,00 . (um milhão de Em discussão. se essa comunicação tem pertinência 
cruzeiios) para auxiliar o Instituto ~ão hayendg_ quen_: peça a ·palavra com· aquela indicaçã&, ou tem apenas 

3 - Discussão única do Projeto· dê 
Lei da Câm_ara n. o 130, de 1956, · que 
~rgan:iza a Auditoria d'a POlfc.ia Mi­
li~ar e do OOrpô de Bombeiros do 
DIS~rito Federal. tendo. Pareceres fa­
voraveis. (~. 193 a i95, de 1957), 
d~ Oomissoes: de Constituição e Jus­
ti9a; de SeguranÇa Nacional· e de 
Fínanças. ' 

~ - Dls_cussão única d'o Projeto de 
Le1 da Camara n.o 189 de1956 que 
concede isenção de dir~ito.s. imPôsto 
e taxas aduaneiras para mercadoria.'\ 
doadas pela Church World ServiCe 
(C. :-v:.s.) dos Estaà'os Unidos da 
Amenca. do Norte à .Confed-eração 
EVangéhC:U ~o Brasil, tendo Parece~ 
res favorave1s __ <ns. 196 a 1ss, de 1957) 
das Com1ssõas: de Constituição c 
Justi-ça, de Economia e de Finanças. 

~ - Discussão única do Projeto .d'e 
Lei da C~mar..!l n.o 237, de 1956, que 
concede Isençao de direitos impôsto 
de consu'?o e taxas aduaneiras para . 
merr:ad"Onas d.oadas pela War RolieL 
SeryiCe (N.Q.W.C.) dos Estados 
U~~d.o~ da América do Narte à Con .. 
f~Iene1a Nacional dos Bispos do Bre .. 
Sll, tendo ParecereS favoráveis (nü: .. 
ID!=r~ 210 a 21~, de 1957) (la:§: Co· 
~ISsoes:. de Constituição e Justiça· de 

conomia-; ·e de Finanças. • 

L 
6 -d Di~cus.São única áO Projeto de 
e1 a Camaro. no 53 d 19•7 .a.utOJ.iza p d. • • e " , Que 
1 Mi .0 • ;o er Executivo a abrir 

pe 0 Dl?t~rio das Relações Exterio~ 
res, o credito especial de c $ 
~'J.OOO.zoo,oo, destinado a aknd~.f ·A.; 
~ espesas .c:om a construção da. ponte 
"':O~iv~ r~6bGrand'e, Wndo Parec~r fa­
m!c:São • dt:!· F?· o 233, de 1957' da Cn-

~ manç.as. 

do7 Le-,. ds~gsueqdad:discu~ d~ Projeto 
" '"' na OTI 0 46 d 195 ,estende os ben fi .. ' . ' e . ~· que 

subtenenteS e ciOS da Le1 numero 
1. 728 de 2

4 
~ sdargent(l-S que, nessas 

d • _ e ezembro de 195-2 áos 
~~ ~~ç~~-1 . Participaram da cafupa-

~ 1a oom a F E B e < • 

do Cacau da. Bahia na conclusão da encerrarei a discussaq. (Pausa>. 0 objetivo de cobrir uma deficiência 
E:s:cola de Capatazes da. Estação Ex~ Ence~ra~a. . regimental na proposicão dó Senador 
perimental de Uruçuca. . A.. votaçao será. feita artigo por· artl- -Francisco Gallotti. (Muito bem). 

oontram habHitado · · · ..,e e~,­
comandante cf. s ~m o ct;rso d~ 
equivalente, e ~á~Iotao, ~.~0 · ~m 
npmvacto e· : D:tras t1~<" ld~nCia: 
se "- ~ prrmeira d'iscw>são na 
dost-~a anten~! e i.J;lcluído em Ordem 
interstíci~m \Jrt?de da dispensa de 
.to'do S 'em VIrtude do requer:men. 
te . r· Senador Caiado de Castro 
ro~~~6 :~~ec·er~s fllvcráveis. (núme­
de Oonen ~._de 1957) das comissões: 

Art. 2.0 Esta lei entrará em v~gor go. , 1 ........ Disctlssã.o única .do F'rojeto-de 
na data de ~u!L publicação: t"eVÕga.. <?s Sr~. Senadores que aprov~ o Lei da câmara, n.a 284, d'e 1956, que 
da& as ?1spos:çoe~ em contrái~J. \rt1go l· qutlr&m permanecer senta.- dispõe .sôbre _a organização d-o Servrço 
- J:!lSCu~sa? unzca do PrOteto de dos <Paus~) • · · , de AssiStência e Seguro Social dos 

Z.e1 da Camara n.o 45, df! 1951, Está ~pmva.!io. . Economiârin.s. e dá outr.as pr-ovidén-
(lUE! abre ao poder Judici-ário .- Sao. sqcessivamente aprovados cias (regime de urgência, nos têrmos 
Jus'tzça do Trabalho - o crédtto os artigos 2.'~ e 3.' do art. 156, § 3" do Regimento .In-
ey~c:oz de Cr$ 215. 752,5'J para E o segm.nte o prctjeto aprovado terno em virtude d'o Requerimento 
o.t'enrlcr Cs à.:Jspesas ro;-n o pa..- _ em V' d1scuss~o: i n.0 143, de 1957, do Sr. Senador~ 

I U!CaO C. Justica• de S. 
Estã. encerl-ada a sess8Ô cgu- . 

ran-ça Nactonal; de Finançãs. 

Let•anta-s~ :a se"'"5.o à<; 16 h..,. 
ras e- 2'} mlnut(',<J:, -· ' 


